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E X T R A P R O É X I S  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extraproéxis é a condição, tarefa superveniente ou fator extraordinário 

inserido no desenvolvimento da consecução – em geral avançada –, da programação existencial 

da conscin lúcida, obviamente além da estrutura básica do contexto da própria proéxis, ao modo 

de complemento, acréscimo ou trabalho adventício, suplementar, construtivo, dentro do universo 

da interassistencialidade autoconsciente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”.  

O termo programação procede também do idioma Latim, programma, “publicado por escrito; 

edital; cartaz”, e este deriva do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu 

no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu 

em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Adendo à proéxis; adição à proéxis. 02.  Complemento à proéxis. 

03.  Plano B da autoproéxis. 04.  Suplemento proexológico. 05.  Trabalho acessório. 06.  Progra-

mação extra. 07.  Tarefa adicional. 08.  Assistência superveniente. 09.  Estágio pós-proéxis. 10.  

Moréxis a maior. 

Neologia. O vocábulo extraproéxis e as duas expressões compostas extraproéxis direta  

e extraproéxis indireta são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Proéxis comum. 2.  Miniproéxis. 3.  Moréxis a menor. 4.  Incom-

pléxis. 

Estrangeirismologia: o upgrade proexológico; o plus proexológico; o gentleman’s 

agreement proexológico; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Extrafisicali-

dade: equidistância contígua. 

Citaciologia: – Labor omnia vincit improbus; Vincit omnia veritas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o compléxis pessoal; a extrapauta; o algo mais proexológico; o plano B da 

autoproéxis; a oportunidade evolutiva extraordinária; a ocorrência extra não imposta; os fatos 

intercorrentes além da capacidade decisória da conscin; o incremento da interassistencialidade;  

a minipeça consciencial dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a assistên-

cia adicional sem relação com a diretriz da proéxis; o acréscimo evolutivo; o adicional proexo-

lógico; o pós-compléxis; a irresistibilidade da lógica maior do nível evolutivo da consciência mais 

evoluída; o papel das transverpons na extraproéxis. 

 

Parafatologia: a extraproéxis; a maximoréxis; o extrapolacionismo parapsíquico; o en-

tendimento conscin lúcida–evoluciólogo extrafísico; o papel dos trabalhos da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da abnegação cosmoética. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Ciclologia: o nível do critério da atividade do ciclo multiexistencial pessoal. 

Enumerologia: a antiproéxis; a proéxis; a autoproéxis; a miniproéxis; a maxiproéxis;  

a neoproéxis; a reproéxis. 

Binomiologia: o binômio extraproéxis-reurbex. 

Trinomiologia: o trinômio compléxis–pós-compléxis–extraproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo antiproéxis 

/ extraproéxis. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsiquicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a traforoteca; a experi-

mentoteca; a epicentroteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Or-

topensenologia; a Cosmovisiologia; a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Parafenomenologia;  

a Evoluciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraproexologus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extraproéxis indireta = a convivialidade fraterna com a personalidade 

consecutiva; extraproéxis direta = a autovivência prolongada na condição da Pré-Mãe (Pré-Ma-

ternologia). 
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Taxologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 tarefas, condições ou fatores existenciais capazes de caracterizar claramente a extraproéxis: 

1.  Maternidade não-programada. 

2.  Paternidade não-programada. 

3.  Personalidade consecutiva. 

4.  Pré-Mãe. 

5.  Sementeira intrafísica extra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a extraproéxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Pós-Compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  EXTRAPROÉXIS  É  CLASSIFICÁVEL,  
RACIONALMENTE,  ENTRE  AS  OCORRÊNCIAS  TRANSCEN-
DENTES  MAIS  EVOLUÍDAS  NO  QUADRO  DAS  PROGRAMA-
ÇÕES  EXISTENCIAIS  NA  TERRA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema avançado da extraproéxis, 

mesmo na condição de hipótese dentro do universo da reurbex? Faz algum sentido para você? 


